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L I CENC.ÂS

D E mandado dos Senhores Inquizidores li efte fet-

maõ, que omuito Rcuerendo Padre Meftre Fr. Ben-
to dc S. Thomas pregou no Ado da fee, que na

quarta dominga da quarefma defte prefente anno fe cele-

brou na praça defta Cidade de Coimbra: oqual fermaõ, ja

quando ouui, roeauia caufado grande gofto; & agora, que
oli, acreceo fe he que podia fer, no meu agrado; pois fe-

do neceffario pera aformalidade deites tais fermoens recor-

rer as eferituras, euitando eloquências, porquanto eftas

vulgarmente feruem de confundir, o que aquellas Inten-

tam confutar; comilTo eftà, que omuito Reuerendo P. Mefj
tre tam doutamente combinou huma , & outra couza, que
oal!egado& trafido das eferituras pode dar vifta a maior ce-
gueira

, quando na incredulidade nam queira fer teimofa,

& o eloquente das rezoés, & odifereto das palauras pode
à os fentidos catholicos fetuir de maior delicia

, fuauifan-

dolhe deíhafce a firmeza. Enfim pera vtilidade comua do
mundo felhedeue dar licença pera íer impreffo, efte he o-

meu pateífer. Nefte Collegio da Santiftima Trindade de
Coimbra aos 15. de Abril dc 1673.

Ir. Z/íntenio Com*

P O R ordem dos Illuftriffinios Senhores Inquiíidores

vi efte Scrmaõ que no Àcto da Fee delta Cidade pre-

gou o Muito Reuerendo Padre Frei Bento de Santo

Thomas Qualificador do- Santo Otficio lente de Prima, &
Regente dos eftudos no feu Coiegio. Todos os Sermoés
defte fíngular talento contem aggrados, & mais afíombros;

toas com particular refam a efte (porferdaFee ^Ihefaõ de-

uidos os créditos; & fe o Author os nam bufea por (et

flauta retirada, he jufto, que os logre como eftrellatam lu-
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,
que fendo afee ihttinfecameme efetua, elle a propos

tam clara, que fe a Naçam Hebrea tem algfu couía de raci-

onal, que com efte Sermam fique ainda obitinada, nam íe

pode liurar de conuencida; porque argumentos tam dou-
tos, tam efficazes, & tam euidêtes fe como Rayos fere dos co-

taçoens a durefa, como luzes neceifitam do entendimento os

dictames; pelloque lie digniífimo de le imprimir o Sermam. &
refultaram delle a os leitores intereífes, ao Pregador applau-

fos, â Eee triunfas. Ifto meparece. Coimbra Collegio de

Sana Hietonymo iS de Abril de 1673.

Frey Luís dn Furificaçam

V ida a informaçam podefe imprimir eíle Sermaõ que

pregou o Padre Meftre Frei Bento de Santo Tho-
mas Qualificador do Santo Officio no A£to da Fee

que fe celebrou nefta Cidade em 12 de Março de 1673 Ede-

pois de impreffo tornara a efta Mefa pera fe conferir com
o feu original, e pera fedat licença pera correr, fem iiíò naõ

corra. Coimbra em Meia 19 de Abril de 1673.

LMamei de Mout* Jftlznud. Pedro de Atdtde de Cajlro,

t

P Odcfc imprimir efte Sermaõ Coimbra 4 dc

Maio dc 1673.

Fr. Alttaro Bi/pi Conde

.



Pupule meus
, ejui te beatum dicunt ipji te d(cipiunit

tf viam greftuum tutrum difsipant, Izjti. 3.

CHAR a aflicçaõ alento que a aíiuie pode
fer effeito da fortuna

;
que o roefmo aliuio a

augmeme he o maior empenho da defgraça:

naõ podia encontralla menos apoftada húa
culpa, que fe preza de teimoza; aíG continua

o pouo Iudajco na culpa; apoftada chora aíli efte naize-

rauel pouo a defgraça. Sábios tem na apparencia, & he a

Circunftancia mais damnoza de fua mizeria imaginallos na

verdade fabios ;
pois faltandolhe para ferem Meftres do

acerto a fciencia, íobralhe pera enlodarem no erro a malí-

cia. Meftres tem efte pouo { ó defgraça!
)
que no alento

disfatçaõ o engano, que no abono alentaõ o delicio, que no
reparo apadrinhaô o erro. Eu naõ venho tanto contraeftes

mizeraueis.que dezatinadamente tropeçaõ, quanto contra

os cegos, que teimozamente os arrujnaõ; naõ ceifando dc

chamar bemauentuiado a hum pouo, em que ainda naõ he

o maior mal o viuer cego, que fe ifto he ia enuelheeida

pena, maior mal he continuar ainda decrepita ià a culpa,

Eu achey que para encaminhar hum cego he ornais acer-

tado tirarlhcdc diante o tropeço; eaíft o meu principal in-

tento he daruosa conhecer os vofíos errados Meftres, que

fobre ferem o arrimo que mais vos Icua atropeçar, he fua

A doutrina



2 SERMAM
doutrina o taco, que mais vos aiuda a cair. Vendo eftaua De-
os por Izaias a ceg ueira comque os voffos Rabbinos hauen-

do de gutaruos à emmenda, vos eftaua arrojando na culpa ,

& por vos atalhar o erro vos daua ià o auizo: Popule meus, qui te

beatum dieunt, ipfi te dicipiunt: aduerte pouo meu, que os que
te chamaõ bemauemurado, te enganaõ, & te defencaminhana:

viam gtejíuum tuotum difsipaar. interpretando auefiamente os
Prophetas, Scdisfraçando manhozamente a clareza comquc
rnoftram fer Chrifto lezu Deos, Sc homé o verdadeiro Miífi-

as; & deftinando huna uaizerauel pouo a impertinentes clpe-

lanças firtnaõfuacegeira a titulo de benaauenturança.

Bemauetaturados vos chamaõ polia efperança, polia paci-

ência, Sc polia conftancia; & dizem q afta os Prophetas vollo

sconfelhaõ, Sclouuaõ: efte he o engano: ipfi te decipiunf. mas
vereis no dezengano q a voffa efperança he cegueira, q a vof-

fa paciência he dureza, que a voffa conftancia he teima; &
mo ftrarei, q afíi os Prophetas vollo amoeftam, & abominam.
A voffa efperança he cegueira. Via Deos paraccm o Mif-

flas verdadeiro Chrifto lezus, voffa cegueira , & quanto apòs

íyai 42. de outro h/a defencaminhaáa voffa efperança, & diffe pos
Izaias: ducam (tecos ht viam qutim nefciunt: eu dezenganarej os

çegos do que bufcaõ, eu os encaminhare/ para o q ignoram:
5c porque namimaginaffeis.que effe cego era o pouo Gentíli-

co, fe declara: quis cstctts nififeruus meus? Et /firdus ni/t ad quem
nuntios meosmifit Nam cuideis quefallo de outrem; porque
quem he oçego fenaõo meu feruo? Quem o furdo fenaõo
a quê mandei os meos menfageiros? Ou feiam os|Prophetas,q
tam claramente vos differarn quando hauia de vir; ou os

iscai. 45. <l
ue cotn tantos milagres vosmoftraram que iá

infine,
ctavin£io. Vedes como a voffa efperança he cegueira!

Pois a voffa paciência he dureza; que talhe aque fofrs,

porque
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porque arazam a nana vence: Auàlte me duto corâe qui lengé tflis

à \ujlitia: dizia o mefnao Izaias; ccmo fe difiera: cuidais que o
que vos parece paciência he muito conforme â /ufliça, pois

oque imaginais nos trabalhos íofrimento vai muitas léguas

longe de fer iufto.- longe e(Hs á \ujlhia: e o que cuidais fer ftueto

de animo fofrido he effeito de hum coraçam duro: auditeme

duro corde: a voifa paciência he dureza.

A voíía conftancia he teima; que fe perfeverar em os tra-

balhos que leuam ao aliuio he confíaneia, continuar em tra-

balhos que encontram o remedio he teima. Que feia teima o
que os que vos enganam chamam conftancia, diffe elaramen-

te Deos por Izaias, chamando calix de fomno a efta uoíía cõ- í
rr

tinuaçam no erro: ecce tullí de mam tua citlieem foporis, fundam
calicis indignAtwnis me<z\ non adijeias, vt bibas illum vltra-, que efte

fomno feia teima, & nam coftancia fe vé claramente etn di-

zer, que volío tirou da mam: oque nam fizera fe o sorr.no eõ-

que vos defeuidais de voflo remedio fora conftancia, q como
a conftãtia he virtude, a virtude a ninguc a tira Deos da maõ.
Mais, chamalhe calix de fua indignaçam, & quando Deos in-

dignado dezãpara, mal pode o coração ficar cõftante, obftina-

do íi. Einalmente aconfelha que fe huma ves acordardes naõ
torneis mais a efle fomno: logo efie fomno emque viueis ef-

quecidosdo remedio, que Deos vos mandou em feu filho,

nam he conftancia que a Deos agrade, teima he que Deos a

faorrece. Vede as bemauenturanças, com que os vofibs Mef-

tres vos alentam, vede as glorias que os vcfibs Rabbinos vos

louuam. Ouui, ouui hum Propheta Santo, que diz que vos

enganam , ipfi te deciphmt.

Pouo bemauenturado chamam ainda ao pouo Iudaico o*

feus Meftres, fundandolhe a mentiroza gloria na enganada ef-

perança •. quite bettum dieuiti : mas aduerte o Ptopheta, que

A 2 vos
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vos sng.in.rn; ipfi te ãeeipiuat: porque na verdade e(fa efpe-

rança he cegueira. A fombra daquella doutrina vos moucm
tres razõis, ou pera nailhor dizer trcs enganos aefperar ainda

o Medias. Aprimcira he, que o Medias prophetizado ha de-

ter Reyno, ha de fundar império; e que de Hyeruzale haõ de

fair os dominadores das gentes fogeitas entam a fcu jugo, &
regidas por feu gouerno: bque ma! fe pode verificar em Iczus

pobre, filho de Pays pobres, acompanhado de pobres difci-

pulos. Se efla he a rezam porque efperais, cega íeve que he

a voífa efperança. Quem nam vio na vinda de Chrifto Iezus

efta verdade a luz do foi comprida! Quem nam efta prophe-

cia aos olhos de todos executada! Iudeo era Iezus, Iudeo Pe-

dro, ludeos todos os mais difcipnlos; que annos paffaram que

nam viffem voílos antepaflados eftes no fangue ludeos do-

minando as gentesf Ia omaem terum exiuitfomms eorum, difie

Daiiià, & ia fiaes orbis torta verba eorum- toda aterra correo fus

palaura, todo o mundo encheo fua doutrina; athe aífcntar

Chrifto Iezus a Pedro na cadeira do Principado Romano,
&em íeus fucceífores ferà efte Reyno Eterno.

Que accertado o pouo de Ifraei vendo as iiluftres victori-

a!s comque á mira de Hebreos nada em armas exercitados,

vencidos tam bellicozos inimigos, fe apoffou da terra de pro-

naiífam fez a brados efta iuftificada confequencia: feruiemus

ifitttr Domino, quia ipfe eft Dem noftet: á vifta de Monarchia

fundada à mam de tam prodigiozas victorias, à força de tam

cxceftiuas marauilhas, nam ha mais que feruir aefte fenhor,

nam ha mais que reconhecer aefte De os; ipfe efte Deus no(hr.

Oh quanto mais vrgente motiuo pera efte reconhecimento
dà o ver que Chrifto Iezus pobre, para pouco poderozo,
ludeu no fangue pera difficultozamente admittido, morto
violentaméte para falcilmente defprezadojfem mais foldados

que
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que 6s pobres difeipulos que efcclheo, trazendo, à peniten

-

cia hum pouo gentílico todo entregado á delicia, fundafie

huma Monarchia comque dominaffe, oque he mais, a mef-

iaa Alma; fem contra efte império poderem preualecet

todas as armas do mundo, fem opoderem atalhar todas as

forças do inferno. Porque á vifta de tam experimentado af-

fomhro nam fazeis agora aquella confequenciaf Serutimus igt-

turdomino: feruiremos aefte Senhor porque fesn duuida quê

aífi pode, e quem affi vence he onoflo Decs: quia ipfi cjl

Deus nojlcr efta Mornarchia Chriftã, efta que he caminho para

a legitima terra de promi fiam, pera a ceíeftial Hycruzalé, fun-

dada a poder de tantos milagres, q eftes forá naquelles pobres

homens os poderes, publica claramete, que a rnam q a obrou

he diutna: ipfe efi Deus no/ler.

Veiamos a repofta, comq os voflfos Rabbinos vos enganaõ:

dizem que a cabeça da roonarchia do Meffias hade fer Hye-

luzalém; que Hyeruzalem hade fer a corte; porque affi o affit

ma Izaias desde ocappifulo 52. aonde diz Rabhi Sstamam

que começa o Propheta a confolar o pouo com as bonan-

ças que ha de alcançar na vinda do Miffias; oque (diz elle)

cõtinua athe ofim da Prophecia. Começa poiso Propheta

í-dst eftes alentos: cojurge, cofutge, induere fortitudine tua Syon, in-

duere zsefiimcntis gloria tuz HycruTglem-, leuantate, leuantate.cobra

Svon a tua fortaleza, corna a veftir Hyeruzalem a tua gala. Re-

mata no vitimo Capitulo: (jusmodo fi cm meurbhmdiitur, ita ego

(onfolabet ves, ér in Bjelutalê chfslabimmr. fabes, pouo roeu, d:z

Deos, como te hey de aliuiar?Hey de cófolar o meu pouo co-

mo a May affaga o filho; & efta confolaçam hade fer em Hye-

tuzalé; & inttyeru\alrm tanfolabiminr. quê vos negara, q na vin-

da do Miffirs fe hauia Hyeruzalem de ver em gloria, fe hauia

dc veftir de Gala; oue Deos ali hauia de manifeftsr o amor de

A 3
May,
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May, & que e(h confolaçam hauia de fer em Hyeruzalé? Ou
uimc cõ arençaõ: acrefcenta logo o Propheta o fucceffoq haõ

de ter muitos inimigos, q o Miílus ah ha de achar; os qua-

is ameaffa tres vezes com fentença de fogo , & logo (naõ

hejde acrecentar palaura ao texto ficlmente tirado do-

volTo Hebreo, 5c conftante nos Talmudiftas, & nos fet-

tenta
)

diz Deos: hejde alfinalat os moradores de Hyeru-

zi\eto,f>taavt in eis ftgnum: & de entre elles hejde mandar

aquelles que fe faluarem, às gentes, ao mar, a África, a Lydia,

altalia, a Grécia, & as mais remottas Ilhas; àqueiles que naõ

ouuiram nada de mim, nem viram a minha gloria: mittamex

eis, qdfaluatifnerint, ad gentes, in mare, in Africam, & Lydi.im,

tendentes faginam, in Italiam, & Gradam, ad Infidas longe, ad eos

qd non audierunt de me, & anmtnriabunt gloriam meam gemibus-,

& daram a conhecer a minha gloria ás gentes. Nam quero

gaftar tempo em mais appíicaçam; pois todos deueis terou-

uido que affifucedeo ao pe da letra na vinda de Chrifto le-

zusr-fifta-fey^agjoria, efta agala que Hyeruzaiem veftio; 5e

efta a confolaçamq-Hyerusalem recebeo, efle o Império que

em-Hvetufalecn fe fundou. Defta gloria de Hyerufalênafceo

fairena os que fe fouberam faluar, os que feguiram a Chrifto,

a reformar as gentes por todas as naçoens do mudo: & annu-

ciabunt gloriam meam gentibus\ logo a monarchia do Miííias hc

a que Chrifto Iefus em Hyerufaiem principiou, & em Roma
entre as gentes cftabelleceo, quando vos honrou com a ma-

ior gloria recebendo o fangue de vós, quando vos remio cõ

a maior fineza dando por vos o fangue.

Se vos diflerem effes voflbs errados Meftres, que vos re-

mettea outra beauenturança, q efta Monarchia ha de fertem-

porai; refpondeilhe, que os Prophetasjquando a Prooftteem,

dizê,que ha de fet eterna, St nada fogeito aümitaçaò dotem-
tempo
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po fe perpetua eterno -.peteftas tius fctepas atcrna
,
qua iion e.ufere-

tu7, & regnum ejus, quoà nen coftumpetnr, dis Daniel, o poder do-

Miílias, como eterno, nunca fe hade acabar, o feu Reyno nü-

cafc poderá corromper. Dezenganaiuos que Hyerufaié eter-

na íò veram os Iudeos, que pello conhecimento de Iefus dit-

tofos chegatem a ferbemauenturados; qprometteremucs re-

edificaçaõ da v offa Hyerufaié os Rabbinos he fazerem os Pro-
phetas mentirozos: Cecidct (dizia Amos) Ifrael, çy non refurget,

virgo Ifarelprojtiata ejl,& ncn eleuabitur: defmaioufe, diz o Pro-
^mcs

pheta , defmajoufe Ifrael, St nam hà ja mais de refufcitar;

proftaram a virgem de Ifrael, Se nam fe ha de ieuantar jà mais:

logo o Reyno que cegamente defconheceis, & que errada-

mente efperaishe oque Chrifto Iezus fundou em Hyernzaicm.
Dezenganaiuos que ha mil Sc íeiscentos Sc fettenta Sc tres

annos, que começou ofeculo do Miíílas. Os vcífos Thalmu-
diftas antigos nae hamde dar aproua: diuidiram eftes a dura-

çam do mundo em fette feculos: deixados os primeiros finco,

qdiuidirã poíios fuccefibs mais celebres no mundo, difíeram

q o fexto continuaua defde a sedificaçam do fegundo templo
athe adeftruyçam delle: Ofeptimo, Sc vitimo diíferam fer

ofeculo do Meílias, fuppcndo que hauia nafcer no tépo da-

deftruiçam do fegundo templo. A eftes Thalmudiftas feguis

todos como a verdadeiros. Donde argumento affi: confor-

me eftes Thalmudiftas, que antecederam avinda de Chrifto

Iezus, o fexto feculo remattoufe no tempo da deftruicam do
fegudo templo feita por Tito, Sc vefpafiano: logo naquelle

tempo começou o feptimo feculo: ofeptimo feculo he o do
MiíBas.- logo o Miflias vejo naquelle tempo: nefte tempo
ruõ houue quem pudefte fer fenam lezcs filho de Maria: lo-

go a Monarchia q efte pacifico Princepc fundou he a de q os

Propheías falaram. He efía verdade clara, ou os Thalmudiftas

deixaram
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deixaram em branco todo otempo, que vajdefde adefl i u : çjõ
da téplo athe a vinda do Miífias, q efperais, feià nam folie, q
o aualiaram por tempo pera vos perdido, que nam lia tempo
mais perdido,

cj
o em huma van efpcrança gaflado.

O fegundo fundamento comqtie vos enganam, ( ipíi te de-

cipiunt:
)
he o exemplo; àvifta do qual vos obrigam afeguit

defgraçadamente a lej, em que morreram voflbs Pays; e tam
tenazmente feguem eíh fatua razam, que quando fe vem con

vi». I2 '

liencidos com a verdade das eferipturas, dam por vitima re—

poíla,que ham de feguir à lej emquc morreo feu Pay & fua

May Preguntay aefles Meftres,aeíles enganadores tãto em pet

iuizo de voifa Alma, potque fe fez Abraham tam grãde na ca

za de Deosf Porq abraçou a verdadeira juíhça! Porq teue tam

iuftificada a fortuna! A falarem verdade, ham vos de dizer, q
porque mandado pot Deos, egredete detcrutun, deixou a ter-

ra & caza de feus Pays: porque os deixou em o fequito erra-

do de fua lej. A lej de feus Pays deixa Abraham, & vòs dais

por razam para nam deixares eífa lej oter fido de voffos Pa-

ys? O fegui, fegui a efte Progenitor fanto; nam vos engane a

carne, & o langue; que aos Pays deuemfe os refpeitos da na-

i. Reg. tureza, mas nam os acertos da alma: quando a razam cha-

2Í.& 24. ma, cegueira he feguir ao Pay que dezencaminha.

Tirana, & iniuftamente perfeguio o voflb Rey Saul a Da-
i.Regis, u j (j j f5gU ta em muitas circunftancias do Meflias (eu defeenden-

te: filho era Ionatas de faul, mas feguia amigo a Dauid: via ao

Pay vencido do odio, defuiado do aecerto, via íó em Dauid

iuflica para feguido. Cortou pella carne & fangue, deixou o
Pay, reconheceo oReyno de Dauid: tu Reguabis: como ha-

uiadehirapós hum Pay errado, hum Príncipe difcrcto.

Também entre as mulheres Hebreas a difereta Abigail

defamparou em feu marido Nabal o erro
,
por acudir a

Dauid
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a Dauid cõ hum merecido tributto, em Dauid cftà o Revoo de
Chrifto lezus feu filho: obrigue aos -homens Hcbreos o exê-

pio de Ionathas a deixar o Pay polia verdade: ccuenca as mu-
lheres Hebreas o exemplo de Abígail adeíxar o efpozo polia

razam: mereceo eftâ ter a Dauid por cfpczo: meteceu aque
!te ter por amigo a Dauid. Nã vos cegue Irmaôs meus, acame
& fangue, nam vos arraftre sprizam da natureza: fegui verda-

de tam manifefta, & tá prouáda; tereis cõ Ionathas a Chrifto
Iezus por amigo de voffas vidas; tereis cô Abigail a efte Rey
foberano por efpozo de voffas Almas.

A lei de voffos Pays fepultoufe, trccoule aquella lei an-

tigamente (anta, por outra fem cõparaçam mais perfeita. Por
mais, que os voffos Rabbinos teimozamente contradigam,
noua lei feguram osProphetas Santos. Dituos hej fo hum
lugar de Hyeremias; diz efte no Capitulo 5 t. em nome de De- Hpetem.
os: ecce dies venient, dicit dominus, érferiam demui lfrael, & dom- 3 j.

tti Tuddfedus nimum\ eisque viràm dias, e darej à caza de Ifrael>

& àcàfa de Iacob lei noua. lei, digo; porque a diçcam He
brea (Berithj que aqui eftá em lugar de fredus, fignifica no
Hebreo lei. Conuencidos os voffos Rabbinos ccm efte lu-

gar deram em hum delirio, por confirmar hum engano; &
differam interpretando 30 feu intento, que (Berith) nam
fignifica lei, fe nam confirroaçam. Alem defta foluçam fer ri-

dícula pera os doutos na lingua Hebtea, fe conuence facil-

mente fua falfidade. Demos por agora, que Deos iseíla pala-

ura promettia confirroaçam da lei efcripta, por querer efía pa-

iaura dizer connrmaçam: nam negaram, que no monte fynaj

deu Deos a Moyzes lei, & nam confirroaçam de outra lei;

& com tudo, diz Moyzes: dedit mihi Dominus duas tabulas lapi- z) enter,

deas, tabulas federir. deume Deos as duas taboas da leh sonde 9,

em lugar de,f*deris, efta a mefma diçcam (Berith) & com
B tudo
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tudo nam podem negar, que entam deu Deos lei:- logo fem-

pre(Berith) íignifica lei. Eiflohc tam certo, como hauet

lingua Hebraica. Donde fc conuençe a cegueira de voffos

Mefttes, que afli vos tecem ruinas fem fe doerem de voiTas

almas: he logo verdade clara, que promctteo Decs por Hy-
eremias hauer de dat lei noua: feriam domai Ifr.ul, çf domai Io-

dafedas moam.
Nam fe contentam, os que tanto fem de uós fe doerem vos

enganam , com negarem verdade tam conhecida nos pro-

phet3Si fe nam que temerariamente argúem os Chtiftaôs de
injuriozos a Deos em o fazerem mudauel: oque dizem fc fe-

guià de dar noua lei, & reuogar a que tinha dado; eo lugar, de

que vzatn pera efta calumnia.heaquelle do Deutoronoroio,

emque Deos mandaua aos Meftres do pcuo, que nem dimi-
peuter.

na iflern> nem acrefcentafíem palaura alguma à lei: 7do» addetis

aí ve?bd qaod vobis loquor, ncc auferais ex eo: como fe fe feguif-

fe de Deos mandar, que nam mudaffem os homens, o nara

poder mudar eíle, ou como, fe fe inferiífe de Deos mudar, o
mudarfe: pode Deos fem mudança em feus decretos dac

diuerfos ftatutos cm ordem a diuerfos cemposi porque para

afli formar em feus efeitos a confonancia, tem infinita a fa-

bida ria. Setà pollaventuta mudauel Deos; porque he na ar-

uore author de flores na prinvauera, & de frudos no efiíof A
voffa lei fendo pera dar flores primauera, promettia os fabo-

rozos frudes da lei da Graça. Ceifou a tio fia lei eferitta em
pedras efereueo Deos a lei da Graça nas entranhas. Affi o

Hytrm. declara logo Hysremias: dibo legem meam invifeeríbus eorum,

31 - & in corde eorumferibam eam\ fe flores na voffa lei eferitta pu-
deftes lograr, à aura tendes em Chrifto lezus os frudos da
lei da Graça ie os quizeres colher: iam floresftucíus parturhmf.
deixai, deixai

f
os ertos de Pays, que vos airpinam, a cegueira

de
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de Meftres que ves enganam: ipfi te dicipunf. vede cee por

feguites os Pays, dais nò inferno com os filhes, & r em per-

doais a vòs meimos: olhaj, que vos aduertH, ou para voífo,

bem prophetizaua Zacharias: virà dia, eenque perplexos, &
confuzos faaueis de aplicar os olhos a quem crucificaram vof- Zach.y.,

fes peccados: ajpicient ad me, qtte conjixerunt: mcuauos a razão

a deixares a carne, & f2ngue; olhaj, que he voffc deftrago

íeguires nos enganados Pays o*ao exemplo, feguires de
voffbs errados Meftres o engano: ipfi te deeipunt.

O terceiro argumento, para alentar vefia cega efperança,

fundam os vofios Meftres, em q fendo Chriftolezus por vos

crucificado, o fazem os Chriftaôs Mifíias, & Deos: e para

couza, que tanto toca ao bem de vofia Alma, nam vzam os

Hebreos de mais razam, que fua foberba. Hum Msífias, que

tanto bradaram os Prophetas que hauia de fer pobre, defpre-

fatam vofíbsantepaffados por humilde. Abomino (dizia Deos

pot Amos ) abomino a foberba de lacob: âeteflor ego Jtiperbiam

lacei:

Nam quereis a Chrifto Iezus por crucificado? Pois ouui q
óMiífias hauia de padecer morte da parte de voíTo edio vio-

lenta difle claramente Daniel: pojl hebâomaàas Jexaginta duas

occidetar Chrijlus : deípois daquellas hebdomadas tam fabidas, %
& pera voffos Rabbinos tam penozas; porque nellas vê a to-

tal defttujçam de vofias efperaneas. Que efta morte hauia de

fer da parte de feu amor voiuntaria, difle Izaias: oblatus ejl, quia 53c

ipfe voluil: que o feu mefmo pouo de Ifrael, que o amaua, lhe

hauia de tirar a vida, difle por Zacharias, como moftrando em
^

as maõs as chagas: bis plagatus fum ia domo eontm
,
qui me dilige-

banf. que em hum madeiro hauia de fer Crucificado, fcj aui-

zo, que ià Ce vos dera no Deuteronomio: eritviu tua pendens Det/ter.

ante te inligno: diante de teus olhos verás, quem he a tua vida as.

B a crucificado
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crucificado em hum madeiro. Duuidareis feeftá em o Hebreo

aquella palaura ( in ligno
)
porq a nofla vulgata a nam té; mas

fe vos preguntar, a quê dareis mais credito, le a o noffo S.Hye-

ronimo, le aos fetter.ta & dous intrepetres efcolhidos entre

os fabiosda voílalei, que ofanamo facerdote Eleazaro man-

dou a Ptolomeo Philadelpho, 300, annos antes da vinda de

Chrifto, para traduzir a eferiptura de Hebreo em Gregor1 Ha-

ueis fem duuida de dizer, que a eftes dareis mais credito: pois

efies efereueram: erh vita tua pendem ante tein ligno: vereis a

voíía vida crucificada diante de vòs em hum madeiro. Ago-

ra vos direi eu a razam, que deu hum voffo fabio conuertido

â lei de Iezus Chrifto, porque os fettenta Hebreos acharam

no Hebreo a palavra (in ligno) & S. Hyeronimo nam. Viram

os Rabbinos do tempo de Iezus a clareza com que aquella

palaura teftemunhaua a verdade, & rifcaraõna; affi otefte-

munham muitos Santos antigos. Vede, comofedojadevoí-

fas Almas, quem aílr vos impedia o caminho de vo fias me-

lhoras. Pois eu vos digo ( he me Deos teílemunha, que mais

dezeiozo do bem de voffa Alma) que nam haueis de ter Mif.

fias, fe nam quando obufeares crucificado: e porque acabeis

de bufear nelle os remedios, alj vollo aruóram curcificado di-

ante dos olhos: erit vita tuapendens ante te in ligno.

Argúem também voffos enganozos Mefttes aos Chrifiaos

de dizerem, que o Miílias, conforme os Prophetas, ainda que

morto em Cruzhauia de fer Deos. O quem pudera perfua-

dir a eíle mizeravel pouo, para palearem fua protemia, os de-

lírios em que dà fira cegueira. Dizeime: quando Izaias, cha-

maria pollo Miffias, 3c dizia iuntamente, que deceííe do ceo

l\à. 45. como chuua, & brottafie da terra como planta: mate cxli

àefuptr, & nubts pluant )ufbtm, aperiatat terra, & germinei falua-

terem: que queria dizer, fenam, que como Deos decefle da

celeftiaS
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celeftial patria, 5c cotno homem naceífe das ertrsrhas ce

Maria.

Nega algum de voffos Rabbinos, que falaua Izaias do
Míffias quando pregaua, que fe chamaiia, Decs, fcrte, Pay jza^ ^
do futuro feculoi princepe da pas: dr vocabhui admirabilis, cen-

Jiliarius, Deus
,
fortis, pater futuriJkculi, princcps pacisè Pcis afci

chama claranaentè o profeta a o Míffias Deos. Affi o affrr-

rnam Rabbi Moyfes, Rabbi Auenafrà, o Targiam, 5c os fet-

teota, que entudo o mais feguis.

Bem fei, que Rabbi Salamon, que mais, que todos vos en-

ganou, com certa troca de pontos mudou a palaura, (vehi

car, )
em ( vahicra ) o ( vocabitur

)
em ( vocálii

)

5c leo

aífi, ou fingio: Deos forte
,
que he ,Pay do futuio feculo,

chamará ao Míffias Princepe da paz. O fallacia nunca

ouuida! O maldade nunca afsàs abominada! <5 diabólica

foberba! a com que eíles homens cegos fe arrojam a que-

rer deftruir, 5c peruerter, athe os decrettos diuinos: Dife-

ram os Prophetas ,
que hauia o Míffias de vir rico, 5c po-

bre; gloria lhe reconheceram, paciência lhe attribujram: em-

ouanto Deos vejo rico, 5c com gloria, em quanto homem,

pobre, 5c com paciência. Praco reroedio dera, fenaõ trouxe-

ra fer diuinoi inemitauel o exemplo, fe nam tomara, (er hu-

mano.

Confirmo efta verdade com dous lugares, que vnifor-

memente entendem Chriílàõs , ôc Iudeos do Miffias. l“gai. 33

Que o Míffias ha de fer garfo de Deos, diz Izaias:?'» die

ilU eritgerme» domini , in magnificaith: que o Míffias ha de
jjyeT(mi

fer garfo de Dauid, diz Hyeremias: ccce Ses •venient, àicit ^
Dominas,& fufcitabo Dauid germe» \ufium: o garfo he da rref

ma fubftancia com a aruore, donde btotta j nam direis,

E i
que
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que fe encontram eftes doas Prophetas, em dizer hiím, que

hà o Mufias de fcr gatfa de Deos, & da mefma fubftancn cõ

Deoss outro, que ha dc ícr garfo de Dauid, & da mefma fubf-

, táaciacom Dauid: logo nem fe contradizem os Chriftaõs

em dizerem, que Chrifto Iezus he Deos, 6c homera, da mef-

ma fubftancia de Deos, por filho do aeterno Pay, da mefma
íubftanciade Dauid, por filho da puriflãma Virgem Maria, 5c

defcendente de Dauid,

Ainda, que a tam clara luz vos nam rendeis, a ram manifef-

tá verdade vos nam fogeitais, compadecido Deos de volía

naizetia vos chama, vendo a malícia, 5c a ignorância de

voíTos Meftres vos auiza Pouo meu ( o foberano Pay, que
ainda, quando m ais offendido, nam perde o eílillo de mizeri-

Sordiozo! )
Pouo meu, os que á vifta de tua errada efperança

te chamam bemaventurado, vè que te enganam: popule meus,

qui te bcaturn àiciint, ipfi te dicipiunt: olha,q te defencaminham:

viam grifíuttm tuorarn difsipant'. conhece, que efla tua efperan-

ça he cegueira.

Cbamaõ vos os vofifos Meftres pouo bem auenturado pel-

ía paciência; 5c eu vejo claramente, que a voffa paciência he

dureza. Paciência moftra, oque padece, porque afemra-

zam o perfegue; mas dureza, o que fofre, proque a razam o

nam vence: logo o pouo ludaico padeçe por duro, 6c nam

por fofrido. Para proua deita verdade ham as razôis de fer

experiencias.

Mandou Deos a Moyzes, qfobiffe ao Monte (inay; 5c por

tardar quarenta dias, com dezentoadas vozes, 5c comdefeo-

medidos brados obrigaftes aAaron a que vos fizeífe hum
Extâ.yi, De-os notio: furge, fac nobis Deos, quinospMcedanth<JMoy{t cnim

btik viro, qui ms eduxit de lena jEgipti, necKmtts quid accidcrit: di-

zeime a gorar Que razam hà para que quarenta dias de deten-

ça
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ça em Moyzes baftsfiem para adorares hum bczerroj &
tantos feculos de tardança do Miffias, que efperais, Batn baf-

te pera vos rezoiueres, em reconhecer a quem ccm tantos

milagres prouou fer Miffias verdadeiro! Direis, que eíTe

voílo efperar he paciência; pois efta experiencia moftra, q
he teima. O certo he, que omefmo inimigo de vofla al-

ma, que entam vos arroiou a tam enorme erro, agora vos cega

pera nam veres tam claro defengano.

Enganamuos efíes,que chamais fabios, dizendouos, que

tenhais paciência, porque nella fe funda voíla bemauentu-

rança. O errado fundamento, comque vos çegam, he, que

os Prophetas vos mandam tepetidas vezes efperar: A cujro- ^
dia matutina vfque ad nociem fpetet Israel in Domino: efpere llra-

el no Senhor defde amanhã athe a noite. Affi confeíío, q
vos enfinsram os Prophetas: mas dizeime, que pregador

Chriftam ouuiftes, ou ieftes, que nam perfuadifie a efperar

toda a vida em Decs? Que iffo he o que fignifica, defde ã

manhã athe a noite, & mais nam mandam por as efperanças

em algum Miffias, que efperem, mas em Chrifto Iczus, que

reconheçem. No mefmo fentido, em que perfuadem osPre-

gaáores ao pouo Chriftam, mandauam os Prophetas efpe-

rar em Deos ao pouo Hebreo. Tempo houue em que os

Prophetas vos mandauam efperar ao Miffias, ainda que tar- AÍac. í-

dafle: fi
moíam fecerit expedia eam: dizia ,

Habacuc; roas pre-

uendo o voflo erro vos. aduertio, que nam hauia de tardar:

venitns veniet , çf non tardabit

:

& pondo condicion3Ímente

a detença: fi moramfecerit: pós abfoiutamente a prefla: veniens

veniet,& non tardabit: o Propheta nam podia dízetuos men-

tira, & vós vedes, que tarda por experiencia. Naquelle tem-

po eiperaoam voffos antepafiados com paciência, mas def-

pois de appatecer Chrifto Iezus. dezenganaiuos, que efpe-

rais



rais por teima; em dureza íe trocou a vofTa paciência.

Pregumâra eu ao Pouo Hebreo, fe determina negar, &
perfegutr efl:e feu Miílias, quando vier? He certo, que tia de
dizer, que nam: pois dahj infiro eu, que nam pode fer efte

o verdadeiro Miflias. Huma das mais claras verdades, que
fc acha nos Pcopiietas he

,
que aquelle pouo, a que Deos

Hperem . «hamaua teu, hauia de negar o Miflias verdadeiro. Hyeremias:

$.
negtuerumt Dominam , & áixeranf. noa eflipfc. negaram a

íeu Senhor & diíferara, nam he efte. Os Rabbinos antigos

explicara m efte lugar do Miflias; & por experíencia fe fabe,

queaífi d!fleram,& dizem ainda hoie os ludeos de Chrifto

Iezus. Que o-feu pouo fe hauia de leuantar contra elle, ác

XÀfiche. &zítfellie inimigo, difle Deos por Micheas: popuus mea:

2 '

ia lirtetfnnun coafutrcxit: vede fe haueis de negar, & perfeguir

efíe Miflias, que efperais; ou eonfeflai, que nam he o verda-

deiro Miflias efte, fenam Chrifto Iezus, que ia negaftes. &
perfeguiftes: & vereis, que deftrujndofle afli mefma efla vof-

fa efpe rança he claramente dureza.

Ponde os olhos em vos mefmos, & pondeos nos ami-

gos de Cbrifto Iezus, e a expetiencia vos moftrarà, que a

dureza fez voflfa a defgraça, e o acerto fez fua a ventura.

1z.ú. 9 ,
Papaias, qai amlmUbat ia teaebús (ii\lgaias) vidit lacem mttgnam,

bibiuntibas ia tegioae v;nbra minis lux ortci
eft eis: o pouo, que

andaua as efcuras vio huma luz grande, nafceo huma luz

grande aos que morauam na regiam da morte. Que aqui

falle o Propheta do Miflias, nenhfi Rabbino o nega, nem po-

dem também negar, q ou o Propheta falou do pouo gentio,

ou do Hebreo.- donde vos arguméto afli, & proúuera a Deos,

q efte arguméto executara em vofíos coracõis a força, q té.

Diso Propheta, que efte pouo andaua às efcuras, & achou
luzj & que luz achou, habitando à fombra da motte : fefala

do



DO AC TO DAFEE 17

Ho pouo gentio, a que os ídolos trafiam às c íciiras: logo o-
que ,

deixados eftes , achou no feu Miffias foi luz grande:
qui ambuUbat in tenebris vidit lacem magnam, lux oria e(f eis:

luz, & Luz grande fo a podiam achatem Miffias verdadeiro.*

logo verdadeiro Miffias foi Chriflo Ieítis. Se differes, que
faia do pouo Hebreo: logo, quando no Miffias lhe vierefta
luz, ha de achallos às e fcuras , & à fombra da morte;
pois affi o dis deffe pouo o Propheta: pcpulus , mi atn-

buubat in tenebris, htbitantibús in Begiene vmkr# menis: logo,
fe ainda o efperais â lombra da'morte viueis, & ás efeufas.

O defgraçada durefa, que vos nam deixa conhecer o rrefmo,
que experimentais: deixais os Prophetas Santos, que tam
repetidamente vos auifam , íeguis Meflres cegos que tam
defearadaméte vos engana, ipfi tc decipiunt, & tam defatinada-

méte vos defécaminham, viam grcfuum tuerum dijdpant.

Deflâ voffa durefa, ou paciência imaginada via Ierimias

o effeito, & a caufa, quando com as lagrimas nos olhos difia:

grex perdicius fachis ejl popuius meus: eíle he o ffeito: rebanho

perdido fe fes o meu pouo: pajlores eerum [iàuxirnnt cos: efta

he a cauf3: os feus paílores, os feus meflres os enganaram.

Se por expeiieneia vés o effeito, ó rebanho perdido! porque

nam abres os o lhos à caufa; que hé ataremte teus Meflres

os difeurfos, para dares tam errados os pafios, viam grefsnum

tuorum difsipant,pajlores eorum feduxerunt eos.

Alguns de vos outros condemnados por voffa rcefma

durefa à vitima roiferia caminhais a perder a vida, porque no

Uoíio conceito ià nam podeis efeapar da motte. O uede, ve-

de, defguerradas ouelhas, vede na experiência, que he du-

refa, o que imaginais paciência. Que valia tem huma vida, q
à manham fe hauia de perder, cõ a alma, que nunca fe ha de

aeabarí Pcrq nam podeis conferuar huma vida ligeira, naõ

C reparais

Hjeretn.

5 »
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reparais na perda de huraa felicidade sterna. Difeis, que

morreis amigos de lefuz, Sc a experieneia vos moftra, & nos

declara, que naõ;5c fenam, difei, como podeis morrer de leza

amigos ,
fe perdeis a vida por fauoreeer a os feus contrários?

O percaffe , percaffe mui embora a vida > como cõ o amor

de lefuz fe fálue a alma. Oliiâi, que coai o amor de quem vo s

bufea, grangeareis pata fempre vida, & com o amor de que

vos corrdemna perdereis pera fempre a alma.

Vede o que dis o vo ffo Rabbi Nafan no capitullo Elecb:

emites tefmsni adttentus Mifsie acceperunt finem, & rís a túbtl»

dependei, nift n panitentia & benii »petibtts\ nam podia eile volTo

Meftre defengaoar mais claro: todos os termos do tempo

da vinda do MifEas, conforme os prophetas, eftam concluí-

dos; já efte negocio nam depende de roais, q de penitencia, &
boas obras: o que foi eferito pello tempo da vinda de Chrifto.

Ià nam tendes, que eíperar mais do que, mediante a peni-

tencia, & boas obras, bufeares a Chrifto lefuz, que ali eftà to-

do o dia, tédoos braços abertos, para vfar côuofca de miferi-

eordia a pefar detoda effa durefa. Iá aíS o moftraua Ka'ns:tâU

Tyài. die expandi manus meas adpopulií incredulu. Delle participa a brã-

duta aquelle Santo tribunal, em que, pondo de parte o duro,

achareis fempre o mifericordiofo. Moftreuos tam reppetida

experieneia, que os que vos enfinam, vos enganam: ip/itede-

cipimf, e os q vos lifonjearo, vos defencaroinhã: & viam grefiti-

wntuomm àifsipant. Viftes, como a voffa paciência hé durefa.

Agora vede, como a voffa conftancia hé teima: & os
voffos errados Meftres

, que coroo a confiantes vos fa

zero bemauenturados, fora fò acerto iiuraruos de teimo-
zos. A os olhos vos hei de mofttar, que a perfeuerança do
pouo Hebreohé teima; & para iffo moftrarei, que a ma-
ior rafam, que a vos, & a voffos Rabbinos obriga, hé o odio

a
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a Chrifto Iezus, & aos Chriftaõs, quevüs cega. Dize na os

Prophetas clararoente , como ia moftrei, que o Miífias ha

de fer Deos: coneta efta clareza dizem os Rabbincs, que naõ
ha de ferDeos; dizeime, que razam moue a efíes Meftres a

affiítnar contra os Prophetas, que o Miífias nam ha de fet

Deos? Nam he fer impoífiuel tomar carne humana a huma
virtude infinitas nam he fer indecente a huma bondade im-

menfa, a huma mizericordia infinita, que para poder tomar

fua natureza, fez Deos o homê à lua íemclhança. Os Thal-

mudiftas de antes da vinda de Chrifto nam o negaram; &
defpois Dauid Auenafrà oconfeííou; mas accozado, por re-

cear o lançafiem fora da Synagoga fe defdifle, que fò feme-

Ihantes refpeitos moueram fempre aquellés Meftres; pérque

tiram logo ao Miífias efte credito? Nam fé pode excogitar

outra razam, nem vòs a podeis defeebrir, fenam o odio aos

Chriftaõs, porque confeflaiw, que oíeu Miífias Chrifto Iezus

he Deos.

Diffe Izaias que o Miífias hauia de nafeer de huma virgem:

ccce xrirgo cotícèpÍ£t> & pdtitt filium\ diíie RabDi Salamaro, que

fe hauia de entender efta Prophecia de huma dcnzella vir-

gem antes de conceber. Eu nam acho razam, que o poffa o

brigar: com mediana phylozophia fe fabe, que conceber, &
parir huma Virgem, conferuada a inteireza, he fscil^intcc-

uindo o poder diuino. A razam ditta, que ao nafcimrnto de

hum homem diuino nam eonuinha parto menos puro, o

Propheta dauaaelRev Achaz bum final prodigíezo; parit

huma mulher, que foy donzella antes, he ordinário: fò pa-

rir ficando Virgem era prodígio; so nafeer de femelhante

parto era para o Miiífias credito; porque r3zam lhe neg«m lo-

go os Rabbinos efte credito? Nam refta outra, fe nam o

odio aos amigos de Chtifto Iezus, que confeflam fer elle

filho de huma Virgem. Cz Nam
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Nam fazer cazo do mundo hc a maior foberania, defpre-

zar as riquezas delle argue a maior nobreza. Difieram os Pro-

phetas, que o Mifíàas hauia de vir pobre, Se confequentemé-

te defprczador do mundo: os Thalmudiílas o confefiaram:

os principais de Hyeruzalera o reconheceram: a razam o die-

ta, em quem vinha a dar exemplo, em quem vinha a conce-

der remedio. Era bem, que, quem vinha a litiraruos de pec-

cados vos trouxeíTe occaziam de tropeços? Dais muito em
hum mundo âquelle, para quem mil mundos nam íam na-

dai E fendo efta verdade tam eilidente, dizem os voflbs Mcí-
tres, que o Miílàas ha de vir rico: eu nam acho, que poffam
dar outra razam fenam ter vindo Chrifio Iezus pobre, Sc

íó por contradizerem a os Chriílaõs, vzam de tam euidente

femrazam dezacteditando a o mefmo Miílàas
,
que efperam.

Fareceuos, que vos bufearia obrigado, Miílàas que antes de
vit tendes ia tam dezairozo- em cazo, que houuera ainda al-

gum Miílàas que vos vieffe a remediar; que razam tendes pe-

ra o nam deixar fer Beos? Que fe de outro modo vos po-

dia enriquecer effa mizerauel terra, fó fendo Deos vos pode
remediar a Alma. Deixaio fer filho de huma virgem, que p3ra

vos he o credito, pois fe obrou no vofifo fangoe efte prodí-

gio; deixajo fer defprezador do mundo, que fe vos n am alen-

tar com bens da terra huma paffageira vida , aííà vos aíTegu-

ra melhor huma eternidade â Alma: Sc dezenganaiuos, que
o Miílàas fe nam ha de atar a o que vofia vontade cobiça;

mas a o que a eterna fabiduria decreta: fe facilmente o pode a

char hum arrependimento verdadeiro, nam o perca voffo
teimozo peccado.

A tanto vos obriga uam o yutzo, mas o odio, nam a razaõ,
mas a teima; mas dezenganaiuos, que fe hà paciência confian-
te, os Chtiftaõs a vzam para conuosco. Vos dezsiaís

(
falo

eat
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em commum com o vcffo pouo ) vos dezeiais vellcs fern

vidí; elies dezejám veruos com Álrr.a. Quereis ver efta ver-

dade aos olhos? Enfànam nos es voffcs Meftres em hum lí-

uro, que fe chama, Tephilac, huma oraçam em que tradu-

íida, palaura por pa!aura,do Hebreo, dizeis affi, falando com
Deos: Para os baptizados nam haia efperança, todos os in-

fiéis ( affi chamais aos Chriftaõs
)
todos 1 os infleis de repen-

te pereçam; todos cs inimigos de veffo pouo de repente

feiam mortos; com toda a preffá endurece;, quebrantai, 6ç
trilhii o Reino da maldade ( affi chamam ao Reino dí Igie-

ia Romana
)

declinai todos noffos inimigos ligeiramente

em noffos dias: Bemauenturado fois vos Senhor, que def-

truis os inimigos, & humilhais os foberbos. Ouui agora a

oraçam, que por vos fas a ígreia Romana todos os annós

no roeímo dia, em que Crncincaftes a Chrifto lezus. Omni-
potente, e para ferrspre eterno Deos, que nem a deflealdade

ludaíca defpedis de voffa mizericordia: ouui noffos rogos

qee vos prezentames pollo remedio da çegueira daquelle

pouo, para que, conhecida a luz de vofla verdade, que he

Chriíto, feiam tirados de fuas treuas. Confíderaí agora, qual

deftás oraçoens agradará mais a hüm Deos, que fe preza

de amigo da mizericordia, & da uerdade; mi^eticerdiam, &veri-
g0

Uteàiligt Dem-, a hum Deos, que abominando fépre a vingan-

ça, ío fe p3ga da brandura. Vos pedis a Decs, que nosma-

te, nos pedimos a Deos, que vos fâlue; vos dezeiaifnos athe

a morte menos para fentir, que he ado corpo, nos vos

follicitamos athe a vida mais para eftimar
,
que he a da Al-

ma; vos dezeiais vera Deos contra nos irado; nos dêzeia-

mos ver a Deos para vos mizericordiofo; nós vos queremos

liures de treuas, & vos pedis a Deos, que nos deixe às efeu-

ras, Que mais claramente podeis moftrar, que fois os duros'

C 3 & os
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& os Chriftaõs os fofridos. Na lei natural efcritta nas ía-

boas, dedada. a Moyfes, dis Deos, nana matarás: &c contra

efte preceito pecca, nam fò quem exequuta, mas também
quem dezeia. Vede como aquelU voffa petiçam agradara

a Deos; pois lhe propondes efte dezeio, & quereis, que elle

exequute o' voffo peccado: Deos nam pode a cabar cõ vofeo

O feres arrezoados ; & vos quereis obrigallo a elle a fer

ínjufto, Aduírtouos, que toda aquella petiçam fas o vof-

íb pouo contra fi mefmo. Pondero sò as vitimas palauras,

Bcmauenturado íbis vos Senhor, que deftruis os inimigos,

& humilhais os foberbos. Eu acho, que Deos defpachou

efta pítiçam hà muitos annos: vede fe fois vos os deftcuidos,

& achareis, quais fam a Deos os contrários: nam hà duuida, q
fois vos os humilhados, porq a chou Deos q vos ereis os fo

berbos. Que na vinda do MiíEas hauia de fer o pouo de Ifrael

"jUich. 2. ° fth contrario , diflTe Micheas: populus meus in aduerfarium

confumxh: Por Amos abominaua iá Deos a foberba
f
Àmos,'ê. do pouo de Ifrael: dctejlot egofuperbiam Iacob. Vede logo em

vos mefmos, o que pedis, que deftruio Deos os contrários,

& que humilhou os foberbos.

Que culpa foi a dos ChriftaÕs, em acharê mais cedo a ven-

tura, que o- voffo pouo há final mente também de vir a co-

nhecer, fe affi foi vontade de Deos. Efpantouffe voffo Pay

Ifaac, (figura antam de Deos) de que o que cuidaua fer Efau,

& era Iacob, achaffe tam depreffa huma res, pata que pre-

fentandolheoguizado, que elle dezeiara, folicitaffe a bençam,

& diffe: quomodo tam cito inuenire potuijíi, fili mi? Como pu-

defte , filho meu , achat tam depreíra? Refpondeo Iacob,

volmtas Dei fuit, vt cito oceumnt mihi, quod volcbaw. foi von-

tade de Deos, que tam depreffa me faiffeao encontro oq
dezeiaua: Tardou Efau, Sc açhouffc fem benqam , & refol-

? ueoífe
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coife a matar a Iaceb. O duro , & cego hcmetr, cec cul
pa te tem teu Iimaõ mais ncuo, fe foi vontade de Deos,
que elle primeiro achaffe o cordeiro, para foliicitas abea-
çàm? Volunus Vti fuit, vt cito occurrent rnibr. que culpa te teta
ó pouo duro, & çego, o Chriftam, em que, para fuitarte a be-
çam, piimeiro lhe fahifíe a o encontro o cordeiro djuincChnf-
to lezus: voluntas Bei fuit , vt cito occurrerét mihi: tambeta
ati buícauam fuas amorozas porfias, mas tu voltaftelhe as cof-
ias; ainda achou Ezau bençam^ defpois dé muitas lagri-

mas, & muitas fupplicas: também tu, quando lauares cosa
lagrimas tua dureza, has de achar aiflda bençam: quando pof-
to de parte teu erro, te valeres daquelle diuino cordeiro: quã-
do conheceres, que cegos teus Meftres te nam íabem mais,
que enganar: ipfi te decipiunt: &c que duros ignoram tudo o
que nam he dezemcaminhar.- viam grefuum tttorum difsipanf.

pois tendes vifto, que o que vos louuam por cõftantia he
tam evidentmente tejma.

Ia tendes vifto, que naõ ha hoie no pouo Hebreo mais cf-

perança, que cegueira, mais paciência, q dureza, mais eonf-
tancia, q teima. Vede, q a minicna palaura dos Prophetas em
Chrifto lezus fe cumprio: toda aquella mizericordia promeE-
tida naquelle piedozo fenhor fe achou: fó applicando
os olhos a aquellas chagas diuinas com lagrimas, fe vos
abriram os olhos, fe vos facilitaram os remedios.
Applicai aos olhos aquelle Deos humanado, aquelle homé

diuino; ponde da voffa parte lagrimas, & verdadeira cõfição
de vofías culpas, & tereis olhos faõs para veres, q aquelle he
o Miflias, q ia vos bufcou, o faiuador, q ià vos remio, e o De-
os q vos ha de faíuar: cõ os braços abettosvosefpera,cõ o co-
raçaó ferido vos chama, eõ os olhos chorozos vos obriga; fe

cm voffa fee cahirã manchas, por naõ entenderes o auizo dos
Prophetas
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prophetas, deixouuos hum Iuizo piedozo, hum tribunal fan-

to, aonde acham os arrependidos o remedio, quando os du-

ros em fimefmos o caítigo, & queira á roizericordía diuina,

que ie naro arrogem cegos ao inferno. Aquelle recliflimo

tribunal vos efpera, fem mais intento, que o de vofla melho-

ra: abri os olhos à razam, & admirareis a paciência, com que
diflàraulam os miniftrosdelle vofla proteruia, ea conftancia,

comque folljcitaram vofla emmenda* minilhos verdadeira-

mente dacazade Deos, que com húa intençam re&a tratam

fò de conferuar afee pura.

Deforte he afliíHdo do fpirito Santo efte venerauel tribu-

nal, q ainda aqui ie experimenta o juizo de Daniel. Se ainda

em voflb ppuo ha aquelles fallarios, q Daniel cõuenceo, ain-

da em o pouo Chriftaõ hàfuzannas, cuja innocencia.efte fan-

to tribunal acreditou. A perder a vida hia a innocête fuzanna

polia malícia de dous diabqlicos ve!hos,q a accuzaràm,& pot

erro do juizo, que acondenou; mas acudiolhe Deos com-

hum Iuiz redo, & Santo, como o Propheta Daniel, que cõ

huma engcnhoza traça, examinando a circunílancia do lu-

gar do delido, dezarmou 3 mâiicia; mas que muito fe o fpiri-

to Sauto influjo: fufciuuit dominai fpiritum Saneiam pueri jtt-

nittis\ & feu mefmo nome o ajudou, pois Daniel no He-

breo he omefmo, que , iaditium De), iuizo de Deos. Afli à for-

ça de teftemunhos contra toda a lei, natural, diuina, & hu-

mana, viram peflbas Chriftans velhas poftas em perigo fuas

vidas, mas naquelie tribuna! a mais, que humana irrdufliia de-

zarmou toda a vofla malicÍ 3 . Viftes desfazeremfe asm 3 chi-

nadas filfidades do odio? Pois conhecei, que naquelie tri-

bunal he. de Deos o juizo, & que aflifte ali para conhecera

verdade o fpirito Santo.

Naquelie venerauel juizo, em que fem mais fim, que o
de
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de vofla emenda fe efpera, & fe fcfre tanto por plantar em
voflbs coraçcens a Fee pura, acha fempre confiante mize-

ricordia voffa culpa, facil petdam voíía teima. Bem iey,que
dareis quanto lograis pot huma remifiam da penna, & naõ
fei fe fazeis cazo do perdam da culpa; efte, fendo aquelle

tribunal o que encaminha, sò em Deos fe acha. Vofíosan-
tepaffados como aualiauama Chrifto lezus por puramente
home fe lhe ouuiam perdoar huma culpa lhe attribuyram

huma blasfêmia, entendendo, ( & nifio bem, )qqe perdam
de culpas fó fe pode a char em Deos. So em Deos en-

caminhados por aquelles iuftifkadcs miniftros podeis a chás

o perdam: & dezenganaiuos, que defuiar defie caminho he
defprezallo, & fendo defie tribunal o a ggrauo he de Deos
odefprezo. Deixado o juizo de Samuel lhe pediram voflbs

antepaffados Rey: conftitue nobis Regem, vt iuàicet nos'. Vift.o

efte dezacerto diífe Deos a Samuel; fazelhe avontadefda-

lhe deípacho aoque pedem ;
mas fabe

,
que quando fu-

girem de teu juizo ati fe fazoaggrauo, a my fe faz odef-

prezo : non enim te abiecmmt
, fed me: Aqui tendes o Santo

epiedofo juizo de Samuel, que fempre a chareis á mizericor-

bía inclinado, fempre de voffo bem follicito: fe voltardes

ascoftasaefte perdaõ, do tribunal da fee he o aggtauo; mas

ay. Que receo, que caminha a fer de Deos o defprezo: non

enim te abicceruntfiâ me.

Vede aquella aruore, a Cruz de Chrifto digo, a cuia fom-

bra aquelle tribunalfe forma; vede aquelle Senhor com cuja

aíliftencia aquelle iuizofe gouerna; & com todo o rendimg-

to de voííb coraçam, com verdadeiro affecto de vofla alma,

lhe dizei: Mizericordiozo Deos, ainda, que offendido, píe-

dozo Senhor, ainda, que queixozo; amorozo Pay ainda, q
magoado: enorme tem fido noífa culpa, mas maior he vofla
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zericordia; dezarrezoada ptocedeo noffj dureza, mss he ma-

is apolhda voffa brandura; çegavos ferio noíTa cffenfanaô

aduertindo, que em vof, benigniili.no Iezus, tinham nof-

fas almas toda fua efperança, tinham noiías efperanças to-

da a fua ditta, tinham noífas dittas toda a fua firmeza ré-

didos teades aqui nofifas coracoens, desfaçaos em lagrimas

aforça de voffa graça perpetueos em luzes a verdade de

voffa doutrina; rendaos a firmezas, o conftante de vofl a pa-

laura: defpido, vos tem noífos olhos pomos remediares;

crucificado, por nos remires; com o coraçam aberto pot

nos conuerteres : Ia pofta de parte nofia teima , encami-

nhada nofia efperança , confeflamos
,
que fois Deos pella

omnipotência eomque obrartes marauilhas; reconhecemos,

q fois Rei pella prouidencia com, que re mediaftes mizerias;

pregoamos, fois Pay pella naizericordia eomque perdoaftes

offenfas: comuniquenos voffa poderoza maõ tal arrependi-

mento para chorar noffos peccados
,
que fupra o tempo,

que falíamos em vos dar graças por tantos benefficios, fe he

neeeffario para faluar a alma percafle muy embora a vida, po-

is fabemos, que fem uos ( Clementiflimo Iezus) nam pa-

deceremos menos, que eterna pena, & comuofco nam lo^

gcatcmqs naenos, que eterna gloria quam &c.
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